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INTRODUÇÃO
A ozonioterapia utiliza ozônio medicinal (O3), o qual é composto por 95% de oxigênio (O2) e
5% de ozônio (BOCCI, 2006). Essa terapia tem se mostrado capaz de gerar efeitos
bactericidas, antivirais, antifúngicos, analgésicos e imunomoduladores (SCHWARTZ;
MARTÍNEZ-SANCHEZ, 2012). Quando em contato com o organismo, induz um quadro de
estresse oxidativo agudo moderado e apropriado, de caráter transitório, com a finalidade de
não causar estresse oxidativo crônico. Ainda provoca a estimulação e ativação do sistema
antioxidante, estimulado pequenos e repetidos choque oxidativos, mecanismo a partir do qual
o ozônio seria capaz de estimular as enzimas antioxidantes (VENDRUSCULO, 2017;
MANOTO et al., 2016).

Em poucos minutos da aplicação, acontece a formação de espécies reativas de oxigênio
(EROs), que quando produzidas em proporções adequadas, são benéficas para diversos
processos fisiológicos. As EROs existem em equilíbrio com as defesas antioxidantes, as quais
atuam intensivamente no controle da agressão produzida por essas espécies reativas.
Quando há um desequilíbrio entre as defesas antioxidantes e os agentes oxidantes no
organismo, desencadeia-se um processo chamado estresse oxidativo (SAND, 2005;
ALMEIDA et al., 2013).

Para avaliar o estresse oxidativo, são utilizados métodos espectrofotométricos que
avaliam a capacidade oxidante total (COT) e a capacidade antioxidante total (CAT), por meio
de diferentes metodologias, como a capacidade antioxidante equivalente a Trolox pela
redução do cátion ABTS (CAT-ABTS), redução do cátion ABTS associado à peroxidase (CAT-
ABTS+HRP), capacidade de redução férrica do plasma (CAT-FRAP) e capacidade
antioxidante cúprica redutora (CAT-CUPRAC) (RUBIO et al., 2016a). A CAT mensura todas as
substâncias antioxidantes presentes no sangue e a interação entre elas, obtendo-se assim, o
status antioxidante do indivíduo naquele momento (EREL, 2004).

São escassos estudos que tenham determinado o efeito da ozonioterapia por insuflação
retal sobre os marcadores de estresse oxidativo sistêmicos em equinos. Nesse sentido, o
presente estudo teve como objetivo avaliar a CAT em éguas saudáveis submetidas a três
sessões consecutivas de ozonioterapia por insuflação retal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
FIGURA 1 - Capacidade antioxidante total (CAT) determinada pela inibição da redução do cátion ABTS

(CAT-ABTS, A), do cátion ABTS associado à peroxidase (CAT-ABTS+HRP, B), redução do cobre (CAT-
CUPRAC, C) e redução férrica (CAT-FRAP, D) em éguas controle sem intervenção (n=10) e que receberam
três dias consecutivos (intervalos de 24 h) de ozonioterapia por insuflação retal (Ozônio, n=10). As amostras
foram obtidas imediatamente antes do tratamento (M0), imediatamente antes da segunda sessão (M1),
imediatamente antes da terceira sessão (M2), 1 h após a terceira sessão (M3), e 6 (M4), 10 (M5), 17 (M6) e
30 (M7) dias após o início da terapia com ozônio. Os gráficos são representados por média e desvio padrão e
as diferenças estatisticamente significativas são representadas por (*) quando p <0,05, (**) p <0,01, (***) p
<0,001 e (****) p <0,0001 em relação ao M0 ou por () quando há diferença em relação ao grupo controle no
mesmo momento.

A ozonioterapia aplicada por insuflação retal em égua saudáveis por três dias consecutivos
desencadeou resposta antioxidante com aumento da CAT. Cabe destacar que tal resposta
antioxidante foi dependente do método de análise empregado, destacando que nem todos os
métodos são eficazes na avaliação de tal resposta induzida pela ozonioterapia retal.
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